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Realizar produção sinalizada nas dimensões textuais e discursivas a partir de diferentes gêneros textuais, 

desenvolvendo a habilidade de sinalização de modo integrado às demais habilidades linguísticas envolvidas 

na aprendizagem da Libras. 

 

 

 

Desenvolvimento da habilidade de produção sinalizada, integrada às demais habilidades linguísticas 

envolvidas na aprendizagem da Língua de Sinais Brasileira – Libras. O uso do espaço e os classificadores. 

Conhecimentos estratégicos, textuais, contextuais e sistêmicos nas dimensões textuais e discursivas. 

Atividades de prática de conversação em Libras. 

 

 

 

1. Dimensões textuais e discursivas na sinalização em Libras e os processos de sinalização; 

2. Estratégias de sinalização; 

3. Gêneros textuais e produção sinalizada; 

4. Marcas textuais dos Gêneros e a produção sinalizada; 

5. Ensino de Libras a partir de gêneros textuais/discursivos; 

6. Características dos Gêneros aplicados à produção sinalizada, tendo como ponto de partida o texto e 

a produção de sentido;  

7. O uso do espaço e os classificadores da Libras na produção sinalizada; 
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_____ /______/ ________ 

 

_______________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso 

 

_____/ ______ / ________ 

 

____________________________ 

Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica  

(que oferece o componente curricular) 

8. Gramática contextualizada com a especificidade dos gêneros abordados; 

9. Atividades aplicadas a produção e recepção sinalizada. 
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